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É preciso aprender. 
Sempre!

Dinamismo e atualização. Essas são 
características essenciais no atual 
mercado de trabalho. Não nos can- 
samos de repetir que o Contabilista 
deve investir em aprimoramento 
profissional e estar sempre atento 
às diversas novidades que surgem 
na área. 

Por isso, o CRC SP investe tanto em 
Educação Profissional Continuada. 
Todas as segundas-feiras, o auditório 
na sede do Conselho fica lotado para a 
realização do Ciclo de Palestras. Uma 
rápida consulta em nosso Portal 
traz uma lista de atividades progra- 
madas para todo o estado de São 
Paulo. A participação está condicio- 
nada à situação regular no Conselho.  

Os temas são variados e focam na 
rotina dos Contabilistas que atuam 
em escritórios, firmas de Auditoria, 
departamentos de Contabilidade de 
empresas, entre outros. 

As apresentações são feitas por 
profissionais gabaritados, com cadas- 
tro no CRC SP. O processo de creden- 
ciamento de novos palestrantes e 
instrutores está aberto e vai até o  
dia 7 de novembro de 2011. Confira 
mais informações nesta edição do  
Boletim CRC SP.

Quero também compartilhar uma 
boa notícia com vocês. Com a 22ª 
Convenção dos Contabilistas do 
Estado de São Paulo, assim como 
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aconteceu com a 21ª, o CRC SP, além 
de oferecer muita informação aos 
participantes, demonstrou preocu-
pação com o meio ambiente. 

Uma empresa foi contratada para 
medir e neutralizar a emissão de 
gases causadores do efeito estufa. 
As toneladas desses gases gerados 
com a realização do evento foram 
neutralizadas por meio do plantio 
de árvores. A iniciativa rendeu ao 
CRC SP o Certificado Carbon Free.

Mais do que nunca, é preciso cuidar 
do planeta em que vivemos. Lem- 
bre-se disso e adote pequenas 

atitudes no seu dia a dia. Economia 
de água e de luz, separação do lixo, 
opção por sacolas retornáveis e 
diminuição do uso do automóvel 
são gestos simples, mas de grande 
impacto. O mundo e as futuras 
gerações agradecem.

DOMINGOS ORESTES CHIOMENTO
Presidente
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CRC SP - CONSELHO REGIONAL 
DE CONTABILIDADE DO 
ESTADO DE SÃO PAULO

GESTÃO 2010-2011

CONSELHO DIRETOR
Presidente: Domingos Orestes Chiomento
Vice-presidente de Administração e 
Finanças: Luiz Fernando Nóbrega
Vice-presidente de Fiscalização: Claudio 
Avelino Mac-Knight Filippi
Vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional: Gildo Freire de Araújo
Vice-presidente de Registro: Joaquim 
Carlos Monteiro de Carvalho

CÂMARA DE RECURSOS
Coordenador: Mauro Manoel Nóbrega
Vice-coordenadora: Neusa Prone Teixeira 
da Silva
Membros: Marcia Ruiz Alcazar, Carlos 
Roberto Matavelli e Paulo Roberto 
Martinello Júnior

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO
Coordenador: Walter Iório
Vice-coordenadora: Marilene de Paula 
Martins Leite
Membro: Oswaldo Pereira
Suplentes: Angela Zechinelli Alonso, Paulo 
Roberto Martinello Júnior e Wanderley 
Antonio Laporta

I CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: José Aparecido Maion
Vice-coordenador: Niveson da Costa 
Garcia
Membros: Rubens Monton Coimbra, 
Valdimir Batista e Ana Maria Costa

II CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: Sebastião Luiz Gonçalves 
dos Santos
Vice-coordenador: Antonio Baesso Neto
Membros: Daisy Christine Hette Eastwood, 
Vera Lúcia Vada e Wanderley Aparecido 
Justi
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III CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO
Coordenador: Júlio Linuesa Perez
Vice-coordenador: Geraldo Gianini
Membros: Sérgio Vollet, Umberto José 
Tedeschi e Camila Severo Facundo

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL
Coordenador: José Joaquim Boarin
Vice-coordenador: José Donizete Valentina
Membros: Marcelo Roberto Monello, 
Angela Zechinelli Alonso e Celso Carlos 
Fernandes

CÂMARA DE REGISTRO
Coordenador: Ari Milton Campanhã
Vice-coordenador: Wanderley Antonio 
Laporta
Membro: Bruno Roberto Kalkevicius

CONSELHEIROS EFETIVOS
Ana Maria Costa, Angela Zechinelli 
Alonso, Antonio Baesso Neto, Ari Milton 
Campanhã, Bruno Roberto Kalkevicius, 
Camila Severo Facundo, Carlos Roberto 
Matavelli, Celso Carlos Fernandes, Claudio 
Avelino Mac-Knight Filippi, Daisy Christine 
Hette Eastwood, Domingos Orestes 
Chiomento, Geraldo Gianini, Gildo Freire 
de Araújo, Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho, José Aparecido Maion, 
José Donizete Valentina, José Joaquim 
Boarin, Júlio Linuesa Perez, Luiz Fernando 
Nóbrega, Marcelo Roberto Monello, 
Marcia Ruiz Alcazar, Marilene de Paula 
Martins Leite, Mauro Manoel Nóbrega, 
Neusa Prone Teixeira da Silva, Niveson 
da Costa Garcia, Oswaldo Pereira, Paulo 
Roberto Martinello Júnior, Rubens Monton 
Coimbra, Sebastião Luiz Gonçalves dos 
Santos, Sérgio Vollet, Umberto José 
Tedeschi, Valdimir Batista, Vera Lúcia Vada, 
Walter Iório, Wanderley Antonio Laporta e 
Wanderley Aparecido Justi.
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CONSELHEIROS SUPLENTES
Adilson Luizão, Adriano Gilioli, Ana Maria 
Galloro Laporta, Antonio Carlos Gonçalves, 
Antonio Eugenio Cecchinato, Cibele 
Pereira Costa, Cloriovaldo Garcia Baptista, 
Edison Ferreira Rodrigues, Elizabeth Castro 
Maurenza de Oliveira, Emir Castilho, 
Gilberto Benedito Godoy, Gilberto Freitas, 
Hermenegildo Vendemiatti, Inez Justina 
dos Santos, Jairo Balderrama Pinto, 
Jocilene Oliveira dos Santos, José Carlos 
Duarte Leardine, José Maria Ribeiro, 
Luciana de Fátima Silveira Granados, 
Manassés Efraim Afonso, Manoel do 
Nascimento Veríssimo, Marco Antonio de 
Carvalho Fabbri, Marina Marcondes da 
Silva Porto, Moacir da Silva Netto, Nobuya 
Yomura, Rita de Cássia Bolognesi, Rosmary 
dos Santos, Sandra Regina Nogueira Pizzo 
Sabathé, Telma Tibério Gouveia, Teresinha 
da Silva, William Peterson de Andrade, Yae 
Okada.

Boletim CRC SP
Diretor: Domingos Orestes Chiomento
 
Comissão de Publicações 
Coordenador: Walter Iório
Vice-coordenador: Nobuya Yomura
Membros: Antonio Luiz Sarno (in 
memoriam), Célia Regina de Castro, 

Elizabeth Castro Maurenza de Oliveira, 
José Joaquim Boarin.

Jornalista diplomada responsável: Graça 
Ferrari - MTb 11347 
Jornalista: Michele Mamede - MTb 44087 
Registrado sob o nº 283.216/94 no livro 
“A” do 4º Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos de São Paulo 
Projeto gráfico: BR2
Periodicidade: mensal 

A direção da entidade não se 
responsabiliza pelas opiniões emitidas 
nas matérias e artigos assinados. TODOS 
OS DIREITOS RESERVADOS – É proibida a 
reprodução total ou parcial, de qualquer 
forma ou qualquer meio, sem prévia 
autorização. 

Conselho Regional de Contabilidade  
do Estado de São Paulo
Rua Rosa e Silva, 60 – Higienópolis 
01230-909 – São Paulo – SP
Tel.: 11 3824.5400, 3824.5433 
(Teleatendimento)
Fax: 11 3662.0035 
E-mail: crcsp@crcsp.org.br
Portal: www.crcsp.org.br



http://www.serasaexperian.com.br
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Certificação digital obrigatória a 
partir de 2012 para recolhimento 
do FGTS

Para simplificar o processo de recolhi- 
mento do FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço), a CEF (Caixa Eco- 
nômica Federal) lançou o Conectivi- 
dade Social ICP, um canal eletrônico 
de relacionamento destinado a em- 
presas e escritórios de Contabilidade. 

Com o intuito de atestar a identidade 
e, assim, aumentar a segurança das 
transações, a partir de 1º de janeiro 
de 2012, todos deverão obrigatoria- 
mente utilizar a certificação digital para 
usar o canal. Para algumas empresas 
essa certificação digital já é obriga- 
tória, pois foi estabelecido um crono- 
grama de adequação, que se encer- 
rará em 23 de dezembro de 2011.

São necessárias duas chaves de 
segurança para utilizar o canal 
Conectividade Social. A certificação 

digital é uma chave pública e deve 
ser adquirida por meio de uma 
entidade certificadora. Há também 
uma chave privada, que deve ser 
cadastrada pelo usuário. 

No caso de escritórios de Conta- 
bilidade, é preciso que o cliente gere 
uma procuração eletrônica, por meio 
do próprio Conectividade Social 
ICP. Se houver troca de prestador 
de serviço, deve-se revogar a pro- 
curação e elaborar outra para o novo 
Contabilista. Todo o processo é feito 
pela internet.

No site da CEF, é preciso selecionar 
a opção “Empresas” e acessar o 
Conectividade Social ICP na coluna de 
“Serviços online”. O canal funciona 
em modo web e pode ser acessado 
de qualquer computador, desde que 

Legislação 
Contábil

BOLETIM CRC SP 194

http://www.caixa.gov.br/fgts/conectividade_social_ICP.asp
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a máquina possua o software gestor 
do certificado digital, a cadeia de 
certificados da autoridade emissora 
do certificado e o drive de leitura de 
acordo com o tipo de certificado.

A CEF recomenda a leitura do Guia 
de Orientações ao Usuário, que traz
informações sobre todas as funcio- 
nalidades disponíveis. 

Outros benefícios trazidos por esse 
canal são a redução de custos opera- 
cionais e da ocorrência de inconsis- 
tências, que implicariam em neces- 
sidade de regularizações futuras, o 
aumento da proteção da empresa 
contra irregularidades, além da 
comodidade, segurança e sigilo das 
transações com o FGTS. 

Legislação 
Contábil

BOLETIM CRC SP 194

http://downloads.caixa.gov.br/_arquivos/fgts/conectividade_social/CNS_ICP_ORIENTACOES_VERSAO1-3_usuario.PDF
http://downloads.caixa.gov.br/_arquivos/fgts/conectividade_social/CNS_ICP_ORIENTACOES_VERSAO1-3_usuario.PDF


http://www.ebs.com.br
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Processos do MEI serão 
mais simples

Os processos de abertura, registro, 
alteração e baixa do MEI (microem- 
preendedor individual) agora terão 
trâmite especial e simplificado, pre- 
ferencialmente eletrônico opcional 
para o empreendedor. Essa determi- 
nação é válida também para qualquer 
exigência relativa ao início do fun- 
cionamento dessa figura jurídica.

Essa simplificação foi determinada 
pelo artigo 4º, da Lei nº 12.470, pu-
blicada no Diário Oficial da União,
no dia 1º de setembro de 2011. Ela é 
decorrente do Projeto de Lei de Con- 
versão da Medida Provisória 529,  
referente à contribuição previdenciária 

do microempreendedor individual. 

Pelo texto, fica estabelecido que  
poderá haver dispensa do “uso da 
firma, com a respectiva assinatura 
autógrafa, o capital, requerimentos, 
demais assinaturas, informações 
relativas à nacionalidade, estado civil 
e regime de bens, bem como remessa 
de documentos”. 

A Lei entrou em vigor no mesmo dia 
da publicação. No entanto, ela ainda 
será disciplinada pelo CGSIM (Comitê 
para Gestão da Rede Nacional para 
a Simplificação do Registro e da Le- 
galização de Empresas e Negócios). 

Legislação 
Contábil

BOLETIM CRC SP 194

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12470.htm


http://www.northward.com.br
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CRC SP cria Canal IFRS – PMEs
para facilitar uso das Normas 
Internacionais

A dificuldade das pequenas e médias 
empresas para adotarem em seus 
balanços as IFRS (International Finan-
cial Reporting Standards – Normas 
Internacionais de Contabilidade) mo- 
tivou o CRC SP (Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado de São Paulo) 
a criar o programa Canal IFRS – PMEs.

O novo programa faz parte da grade 
da TV CRC SP, hospedada no Portal 
do Conselho, desde 22 de setembro. 
O programa de estreia contou como 
as IFRS foram adotadas pelo Brasil. 
No dia 26 de setembro, houve a 
exibição do primeiro tema técnico 
sobre “Ativo Imobilizado”. A partir de 
outubro, os programas serão mensais.

A Lei nº 11.638, de 2007, criou a 
obrigatoriedade das empresas fa- 
zerem suas demonstrações contábeis 
usando as Normas Internacionais 
adaptadas pelo CPC (Comitê de 

Procedimentos Contábeis), a partir 
de 2010. Os 110 países que aderiram 
à aplicação das IFRS exigem as de- 
monstrações contábeis sob as novas 
normas para grandes empresas, 
companhias abertas e instituições 
financeiras.

“O Brasil é pioneiro porque, além 
de aplicar as IFRS nesses casos, 
também exige o mesmo padrão para 
as demonstrações das pequenas e 
médias empresas”, explica o Con- 
tador e representante do Brasil no 
Smeig (Small and Medium-sized Entities
Implementation Group) da Fundação 
IFRS e coordenador técnico do pro- 
grama, Artemio Bertholini.

“O conteúdo modulado, com exemplos 
práticos e planilhas”, segundo o vice- 
presidente de Administração e Fi- 
nanças do CRC SP, Luiz Fernando 
Nóbrega, “ajuda os profissionais a se 

http://www.crcsp.org.br
http://www.crcsp.org.br
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adequarem às novas normas”. Luiz 
Fernando explicou que as atividades 
da educação continuada realizadas 
pelo CRC SP são um investimento na 
ação preventiva. “Com o Canal IFRS, 
cujos temas versam sobre padrões 
globais de Contabilidade, podemos 
atingir um público mais abrangente, 
por ser via internet”. 

“A web democratiza o conhecimento 
das IFRS e amplia sua divulgação para 
os profissionais da Contabilidade, os 
empresários e a academia”, disse o 
conselheiro e coordenador da Co- 
missão da TV CRC SP, Carlos Roberto 
Matavelli. “O Brasil está aberto à 

linguagem internacional dos negócios 
e o CRC SP, ao disseminar as IFRS para 
pequenas e médias empresas, atende 
o maior segmento de negócios do 
mundo”. 

Para o presidente do CRC SP, Domingos 
Orestes Chiomento, a criação do 
Canal IFRS – PMEs atende à demanda 
dos Contabilistas por mais informa- 
ções sobre as novas normas. “Pensamos 
num programa bem planejado, bem 
claro para mostrar aos Contabilistas 
como a realidade da profissão mudou. 
No lugar de regras, a atenção à es- 
sência, à vocação gerencial e à gestão: 
este é o novo cenário da profissão”.



http://www.folhamatic.com.br
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Mais de 5.000 participam do 
Exame de Suficiência no Estado 
de São Paulo

O segundo Exame de Suficiência, neste 
ano, para obtenção de registro de 
Contabilista aconteceu no domingo, 25 
de setembro, em todo o Brasil, das 
8h30 às 12h30, horário de Brasília.

O Exame de Suficiência é obriga- 
tório desde a promulgação da Lei
nº 12.249, de 11 de junho de 2010,
para obtenção e restabelecimento 
de registro profissional em CRC (Con- 
selho Regional de Contabilidade). É 

regido pela Resolução nº 1.301/2010 
e sua execução fica a cargo da FBC 
(Fundação Brasileira de Contabilidade). 

No Estado de São Paulo, as provas 
foram aplicadas pelo CRC SP (Con- 
selho Regional de Contabilidade do 
Estado de São Paulo) em 19 cidades:  
na capital e em Araçatuba, Araraquara, 
Bauru, Campinas, Guarulhos, Jundiaí, 
Marília, Osasco, Piracicaba, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, Santo André, 

Candidatos chegam para prestar o Exame. Concentração na hora da prova.

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/Lei12249.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/Lei12249.htm
http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1301.doc
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São Vicente, São Bernardo do Campo, 
São João da Boa Vista, São José do 
Rio Preto, São José dos Campos e 
Sorocaba.

Em todo o Brasil, inscreveram-se 
19.721 bacharéis em Ciências Con- 
tábeis e 4.115 Técnicos em Conta- 
bilidade, contabilizando 23.836 can- 
didatos. O Estado de São Paulo teve 
o maior número de inscrições: 4.190 
bacharéis em Ciências Contábeis e 
1.551 Técnicos em Contabilidade, 
somando 5.741. O Amapá apresentou 
o menor número de candidatos: 60 
bacharéis e 4 Técnicos.

Em relação a março de 2011, quando 
foi realizado o primeiro Exame de 
Suficiência, houve um aumento de 
mais de 1.000 inscrições no Estado 
de São Paulo. Em ambas as edições, 
os números mostram que os profis- 
sionais da área contábil estão optando 
pelo ensino superior. 

Em São Paulo, o maior número de 
candidatos – 2.492 – estava na capital 
e fez as provas na Uninove, no bairro 

da Barra Funda. No interior, Cam- 
pinas teve o maior número de ins- 
crições: 508. Mais de 300 pessoas 
trabalharam: conselheiros, delegados 
e funcionários do CRC SP. Diretores 
do Sindcont-SP (Sindicato dos Con- 
tabilistas de São Paulo) também 
participaram.

As provas para bacharéis e Técnicos 
foram diferenciadas, compostas por 
50 questões cada uma. Para ser apro- 
vado, o candidato deve acertar, pelo 
menos, 50% das questões.

Avaliação oportuna
O vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional do CRC SP, Gildo Freire 
de Araújo, acompanhou a realização 
do Exame em São Paulo e achou os 
candidatos bem tranquilos. “Agora a 
expectativa é pelo resultado”, disse. 
“Quem faz o Exame sabe que a ava- 
liação é oportuna. Passar pelas provas 
já é uma referência para quem busca 
entrar no mercado de trabalho”. 

O coordenador nacional e regional do 
Exame de Suficiência e conselheiro 
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do CRC SP, José Joaquim Boarin, 
considera que o Exame já entrou 
na rotina dos futuros profissionais. 
“Acredito que para esta edição, os 
candidatos se prepararam mais e as 
instituições de ensino – alarmadas 
com o baixo índice de aprovação em 

março – cerca de 30% – passaram a 
se preocupar mais com o nível dos 
cursos de Contabilidade”.

Os gabaritos das provas serão divul- 
gados em até 20 dias depois das provas. 
Os resultados devem sair em 60 dias.

Checagem de documentos para entrar na sala. Listagem dos candidatos em São Paulo.



Sul América: Unimed Paulistana:

ANS n°  301949
Life:

Qualicorp Adm.
de benefícios

*Em comparação a produtos similares no mercado de planos de saúde individuais (agosto/2011).
**A comercialização de Unimed Paulistana respeita sua área de abrangênicia.
Planos de saúde e planos odontológicos, coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. 
Informações resumidas. Condições contratuais disponíveis para análise. Setembro/2011.

Não perca mais tempo. Ligue 
11 3178-4000 ou clique aqui 
para simular os preços.

** Confira também
nossos planos
odontológicos.

A parceria entre o CRC-SP e a Qualicorp 
proporciona a você os melhores planos de 
saúde do Brasil, até 20% mais barato*.

Cada vez mais, profissionais como você 
estão cuidando da saúde e economizando 
até 20% todo mês*.

 

até

mais
barato*20%

Sônia
Contabilista

Paulo
Contabilista

Roberto
Contabilista

Juliana
Contabilista

Daniela
Contabilista

Alessandra
Contabilista

Milton
Contabilista

Você vai perder esta
oportunidade?

http://www.qualicorp.com.br/qualicorp/
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CRC SP abre cadastro para 
palestrantes e instrutores

O CRC SP está cadastrando profissio- 
nais  para atuarem como palestrantes 
e instrutores no PEC (Programa de 
Educação Continuada) da entidade. 
As inscrições podem ser feitas até o 
dia 7 de novembro de 2011.

Os interessados devem residir no 
estado de São Paulo e ter, pelo menos, 
três anos de experiência na área. 
Para o cadastramento, é preciso in- 
dicar as áreas de conhecimento nas 
quais o profissional deseja atuar. De 
uma lista de 26 opções, podem ser 
escolhidas, no máximo, quatro. 

O cadastro deve conter informações 
sobre temas, carga horária mínima, 
objetivo, programa, metodologia e 
recursos necessários para cada uma 
das áreas indicadas. 

A lista de todos os documentos exi- 
gidos consta no edital nº 1/2011, que 
está disponível no Portal do CRC SP
no menu “Desenvolvimento Profis- 

sional”, “Cadastro de Palestrantes 
e Instrutores (Edital)”. Ele também 
pode ser retirado pessoalmente 
na sede do Conselho, na Rua Rosa 
e Silva, 60, próximo à estação 
Marechal Deodoro do metrô. 

Os documentos e a “Ficha de Acompa- 
nhamento da Documentação para 
Habilitação” (Anexo I do edital) deverão 
ser apresentados em envelope lacrado, 
a ser entregue na sede do CRC SP, na 
cidade de São Paulo, ou em qualquer 
uma das delegacias do Conselho. 

O envelope deve ser endereçado ao 
CRC SP, conforme o texto: “Ao Con- 
selho Regional de Contabilidade do 
Estado de São Paulo – Programa de 
Educação Continuada (PEC) – Cadas- 
tramento – Documentação Comproba- 
tória”. Devem constar também o nome 
do participante e o local da entrega. 
A formalização do credenciamento 
será feita por meio de contrato de 
prestação de serviços. 

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/desenvolvimento_profissional/cadastro_palestrantes.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/delegacias.htm


http://www.nasajon.com.br/SiteNasajon/jsp/index2010.jsp
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Noite de blues anima 
inauguração no CRC SP

Flores e blues. Esta foi a combinação 
no Espaço Cultural CRC SP, no dia 8 
de setembro de 2011. A abertura da 
exposição “O Encanto da Natureza”, 
da artista Zilma Castro Almeida, 
foi marcada pela apresentação do 
quarteto de blues Honorável Cabaré.

Castro Almeida é formada em Di- 
reito e, por um tempo, teve a pintura 
apenas como hobby. Foi a partir de 
1997 que ela passou a se dedicar 
às artes plásticas. Embora esteja 
focada na pintura a óleo e acrílica, a 
artista é eclética e possui trabalhos 
com carvão, nanquim, aquarela e 
pastel seco.

O tema das obras expostas no CRC SP 
surgiu da união de duas paixões: a 
pintura e a jardinagem. “Todas as 
plantas no meu jardim dão flores”, 
conta a artista.

Castro Almeida agradeceu ao Con- 
selho pelo espaço, ao presidente 
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do IPH (Instituto de Recuperação 
do Patrimônio Histórico no Estado de 
São Paulo), Emanuel von Lauenstein 
Massarani, e ao artista e colega 
Vagner Aniceto, que já expôs no 
Espaço Cultural CRC SP. Massarani 
foi o curador da exposição.

Tocando juntos desde 2000, os mú- 
sicos do Honorável Cabaré são co- 
nhecidos do circuito de blues paulista. 
Eles já se apresentaram no Centro 
Cultural São Paulo, Mr. Blues, Bourbon 
Street e em diversos festivais no 
interior do Estado de São Paulo. 

Os músicos do Honorável Cabaré
embalaram a noite ao som de blues.
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Além da conselheira e vice-coorde- 
nadora da Comissão de Projetos 
Culturais, Ana Maria Costa, que fez 
a apresentação dos artistas, presti- 
giaram o evento o vice-presidente 

de Fiscalização do CRC SP, Claudio 
Avelino Mac-Knight Filippi, e os 
conselheiros Niveson da Costa Garcia, 
Rosmary dos Santos e Yae Okada. 

Filippi, Castro Almeida (centro) 
e Ana Maria.
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CRC SP é certificado com o selo 
Carbon Free
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As 69,62 toneladas de gases de efei- 
to estufa produzidas durante a 
22ª Convenção dos Contabilistas do 
Estado de São Paulo foram neutra- 
lizadas com o plantio de 440 árvores 
nativas da Mata Atlântica.

A Convenção dos Contabilistas foi 
realizada de 17 a 19 de agosto de 
2011, em Santos, e, no dia 30 do 
mesmo mês, o certificado do selo 
Carbon Free, que atesta a compen- 
sação da emissão de gases do efeito 
estufa, foi entregue ao CRC SP. 

A metodologia utilizada para deter- 
minar a quantidade de gases emitidos 
durante a realização do evento e o 
número de árvores a serem plantadas 
para neutralização dos gases do 
efeito estufa foi da GHG Protocol. Ela 
vai além das exigências da Resolução 
nº 30, de 14 de maio de 2009, da 
Secretaria do Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo, é utilizada em 
todo o mundo e é compatível com as 
normas da ISO (International Orga-
nization for Standardization). 
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O selo Carbon Free foi concedido ao 
Conselho pela Oscip (Organização 
da Sociedade Civil de Interesse Pú- 
blico) Iniciativa Verde, cuja missão 
é combater o aquecimento global.

Além desse objetivo, a ação contri- 
bui para a conservação da biodiver- 
sidade brasileira, a manutenção de 
serviços ambientais e a geração de 
renda no campo. É também uma forma 
de conscientizar a sociedade e promo- 

ver uma mudança no setor corporativo. 

Esta é a segunda vez que o CRC SP 
neutraliza os gases do efeito estufa. 
Durante a realização da 21ª Con- 
venção dos Contabilistas do Estado 
de São Paulo, em 2009, foram geradas 
46,49 toneladas desses gases. 

A compensação ambiental ocorreu 
com o plantio de 295 árvores na 
cidade de Palotina (PR). 
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“O objetivo do Codim é auxiliar 
no estabelecimento de uma 
cultura de melhores práticas 
de divulgação de informações”

Geraldo Soares

Coordenador do Codim (Comitê de 
Orientação para Divulgação de Infor- 
mações ao Mercado) desde 2005, 
Geraldo Soares Leite Filho atua como 
representante do Ibri (Instituto Brasileiro 
de Relações com Investidores). Na 
gestão 2010-2011, é vice-presidente 
do Conselho de Administração do Ibri. 
Superintendente de Relações com In- 
vestidores do Itaú Unibanco Holding 
S.A., em 2011, tornou-se membro do 
Conselho de Vogais da FACPC (Fun- 
dação de Apoio ao Comitê de Pronun- 
ciamentos Contábeis). É autor dos 
livros “Comunicação no Mercado Fi- 
nanceiro: um guia para relações com 
investidores” e “Casos de Suce$$o no 
Mercado de Ações – aprenda com 
quem venceu nas altas e baixas da 
Bolsa de Valores”.
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O que é e para que serve o Codim?
A missão do Codim (Comitê de 
Orientação para Divulgação de In- 
formações ao Mercado) é elaborar 
pareceres de orientação sobre as 
melhores práticas de divulgação das 
companhias abertas brasileiras, es- 
tabelecendo princípios básicos e a 
utilização de recursos tecnológicos 
compatíveis com as necessidades 
dos agentes do mercado de capitais. 

Quando foi constituído o Codim, em 
2005, notamos que havia empresas 
que praticavam divulgações inade- 
quadas, como fazer uma teleconfe- 
rência em inglês e utilizando somente 
o US Gaap. Nesse contexto, o Codim 
objetiva auxiliar no estabelecimento 
de uma cultura de melhores práticas 
de divulgação de informações. 

Com transparência e agilidade na 
divulgação de informações, o mercado 
dará mais um passo para aumentar a 
confiança de todos os participantes 
e expandir suas condições de liquidez.

Quais as entidades que compõem o 
Codim?
O Codim é uma iniciativa conjunta 
de entidades representativas do 
mercado de capitais, contando com 
a presença de dois representantes 
de cada uma das suas dez entidades: 
Abrasca (Associação Brasileira das 
Companhias Abertas); Amec (Associa- 
ção de Investidores no Mercado de 
Capitais); Anbid (Associação Brasileira 
dos Bancos de Investimento); Ancor 
(Associação Nacional das Corretoras 
de Valores, Câmbio e Mercadorias); 
Apimec (Associação dos Analistas e 
Profissionais de Investimento do Mer- 
cado de Capitais); BM&F Bovespa (Bolsa 
de Valores, Mercadorias e Futuros); 
CFC (Conselho Federal de Contabilida- 
de); IBGC (Instituto Brasileiro de Gover- 
nança Corporativa); Ibracon (Instituto 
dos Auditores Independentes do 
Brasil) e Ibri (Instituto Brasileiro de 
Relações com Investidores). Participa 
ainda, como membro observador, 
a CVM (Comissão de Valores Mo- 
biliários), com um  representante. 
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Como os representantes das enti- 
dades são indicados?
Os dois representantes são indica- 
dos pelas próprias entidades, esco- 
lhidos dentro de seus quadros de 
associados.

Como a Contabilidade está repre- 
sentada no Codim? 
O CFC e o Ibracon são duas das dez 
entidades representantes do Codim.

Qual é a contribuição das entidades 
contábeis para a elaboração dos 
pronunciamentos?
O CFC tem contribuído muito com as 
atividades do Comitê. Além de dois 
relatores ativos, o CFC tem colabo- 
rado bastante com a área operacional, 
ajudando a organizar as atividades 
do Comitê.

Em relação ao Ibracon, os relatores 
são extremamente ativos e contri- 
butivos, elaborando e participando 
de vários pronunciamentos de orien- 
tação com sugestões importantes.

Como o Comitê trabalha? Quem 
são seus coordenadores?
O Codim é coordenado conjun- 
tamente pela Apimec e pelo Ibri, 
que indicam um coordenador e um 
subcoordenador de cada entidade. 
Atualmente, eu e Haroldo Reginaldo 
Levy Neto somos os coordenadores.

Quem sugere os temas dos pro- 
nunciamentos do Codim?
Qualquer pessoa pode indicar um 
tema ao Codim, pelo e-mail codim@
codim.org.br. Usualmente, os repre-
sentantes das entidades propõem 
temas que foram discutidos inter- 
namente. São comuns comitês ou 
comissões técnicas das entidades 
trazerem temas para o Codim, que 
serão discutidos em nossas reuniões.

Como o Codim aprova e divulga 
seus pronunciamentos?
É um processo democrático e de 
consenso. Todos os nove pronuncia- 
mentos divulgados foram aprovados 
pelas dez entidades do Codim. Isso 
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faz com que o processo consuma 
mais tempo, mas é importante para 
termos a aprovação de todas as 
etapas, de acordo com o seguinte 
ritual:  
a)  definição do tema;
b) definição de dois relatores de
entidades diferentes para preparar 
a primeira proposta de pronuncia- 
mento, que será apresentada aos 
membros do Codim;
c)  após aprovação pelos membros, 
o pronunciamento é enviado para 
audiência restrita com as entidades 
que compõem o Comitê. Normal- 
mente são concedidos 30 dias;
d) após as revisões advindas da 
audiência restrita, o pronunciamento 
é colocado em audiência pública. 
Neste momento, qualquer pessoa 
pode contribuir com sugestões. 
Normalmente são concedidos tam- 
bém 30 dias;
e) depois da última revisão do 
Codim, é produzido o documento 
final sobre o tema em questão que 
deve ser aprovado em reunião (pre- 

sencial ou por telefone). Esta é a 
data da aprovação que deve constar 
no pronunciamento.

Cabe ressaltar que o pronunciamento 
é sempre divulgado por meio de 
uma coletiva com a imprensa es- 
pecializada, além de ser dada ampla 
divulgação pública das melhores 
práticas sugeridas em relação ao 
tema discutido, na forma de “Pronun- 
ciamento de Orientação do Codim  
nº x/ano”, e também disponibilizados  
no site do Comitê. Os pronunciamentos 
são encaminhados para todas as 
entidades envolvidas para que re- 
forcem a divulgação e a implemen- 
tação das orientações do Codim.

Qual é o teor desses pronuncia- 
mentos?
O Codim já divulgou os seguintes 
pronunciamentos, todos disponíveis 
no site:
- Instruções Preparativas para o 
Formulário de Referência – Pronun- 
ciamento de Orientação Codim n° 9 
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(divulgado em 27 de abril de 2011);
   
- Melhores Práticas de Divulgação 
de Resultados Periódicos – Pronun- 
ciamento de Orientação nº 8 (divul- 
gado em 17 de fevereiro de 2011);

- Período de Silêncio antes das 
Divulgações Públicas das Demons- 
trações Contábeis – Pronunciamento 
de Orientação nº 7 (divulgado em 
22 de setembro de 2009); 
    
-  Release – Pronunciamento de Orien- 
tação nº 6 (divulgado em 5 de março 
de 2009);
    
- Ato ou Fato Relevante – Pronun- 
ciamento de Orientação nº 5 (divul- 
gado em 27 de novembro de 2008);
    
- Guidance – Pronunciamento de 
Orientação nº 4 (divulgado em 17 
de abril de 2008); 

- Reuniões Restritas – Pronuncia- 
mento de Orientação nº 3 (divulgado 
em 26 de novembro de 2007);

- Apresentações Públicas Periódicas 
– Pronunciamento de Orientação nº 2 
(divulgado em 13 de julho de 2007);
    
- Teleconferências – Pronunciamento 
de Orientação nº 1 (divulgado em 5 
de outubro de 2005).

O Codim tem discutido o rodízio 
de Auditoria e a não publicação 
de balanços em jornais. Qual é a 
posição do Comitê para esses 
assuntos?
O Codim foi um facilitador dessas 
discussões, pelo fato de reunir dez 
entidades de mercado. O Comitê 
não deve ter opinião sobre esses 
assuntos, pois isso é de respon- 
sabilidade das entidades de classe.
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